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Prefácio:


			A história da história da Greve de 1917


			Gilberto Maringoni1


			







Um


			A grande Greve de 1917 marca a entrada do povo brasileiro na cena política do país. Entra como multidão, fazendo barulho, sabendo o que quer e infundindo temor nos de cima. Paralisa um sem número de atividades fabris e de serviços e coloca a oligarquia paulista e suas instituições na defensiva.


			Aconteceram outras mobilizações populares antes dessa. Há infindáveis revoltas de cativos, num país que adotou a escravidão como relação social fundamental durante quase quatro séculos. Há rebeliões urbanas, como a Revolta do Vintém, verdadeiro levante popular contra a alta das tarifas de bonde em 1880, e a Revolta da Vacina, que revirou o centro do Rio, em 1904.


			Existem registros de numerosos movimentos paredistas, tanto de escravos quanto de operários, no século XIX e inícios do seguinte. A primeira paralisação do trabalho assalariado que se tem notícia é a dos compositores tipográficos do Rio de Janeiro, em 1858,2 precedida por uma greve de escravos na Bahia, no ano anterior. 


			Há até mesmo uma greve geral anterior às mobilizações de 1917. Ela ocorreu no Rio de Janeiro, em 1903, e deteve a atividade laboral do município durante quase todo o mês de agosto. Calcula-se que 40 mil trabalhadores de várias categorias cruzaram os braços, sendo duramente reprimidos. Sem pauta unificada, o movimento foi derrotado.3


			A partir daí, a formação da classe operária brasileira se dá sob o signo do conflito.


			Dois


			Qual a diferença desses eventos com a greve paulistana?


			Muitas, a começar pelo período e pelo lugar. As movimentações iniciadas nas fábricas da Mooca atingem o principal centro manufatureiro do país, num momento em que a primeira fase de industrialização, iniciada nas últimas décadas do século anterior, se consolida. Elas são motivadas por uma dinâmica econômica global, sua duração é de quase dois meses, a pauta é unitária entre várias categorias e o movimento termina vitorioso. Para coroar, seus impulsos espalham-se por várias capitais e cidades médias do país, que assistem inquietações ruidosas dos de baixo.


			Só isso já justificaria a importância deste livro. Há mais, contudo. José Luiz Del Roio, como todo bom historiador, traz novidades. Além de percorrer episódios conhecidos, ele segue a trilha dos mortos nos enfrentamentos de rua. E descobre indícios de várias covas, nas quais estariam sepultados mais de uma centena de corpos, levados clandestinamente pelas forças de segurança ao cemitério do Araçá, um dos mais tradicionais de São Paulo. 


			O país examinado por Del Roio tem pouco menos de 30 milhões de habitantes,4 é uma economia primário-exportadora e dependente do mercado externo. O centro da pauta comercial é o café. Os capitais gerados por sua comercialização irrigam toda a economia, financiam as importações e possibilitam o aumento da industrialização e a constituição de um diminuto mercado interno. Está na periferia do sistema e tem reduzida influência internacional.


			Três


			A deflagração da Guerra na Europa (1914-1918) inibe o mercado externo de café, trava sua exportação e encarece importações. Ao mesmo tempo, aumentam as vendas de alimentos, tecidos, borrachas, couros e outros produtos para os países em guerra. Isso reduz sua oferta no mercado interno, o que provoca elevação de preços. A economia mundial se retrai, após décadas de expansão. A entrada de capitais estrangeiros no Brasil sofre uma freada brusca. 


			Os anos de 1913 e 1914 foram de intensa agitação nos meios operários, em protestos contra o desemprego e a carestia. Apesar da leve recuperação ocorrida a partir de 1915, quando a indústria procura substituir produtos vindos de fora, há uma acentuada alta de preços, dali por diante. Nesse ano, no Rio de Janeiro, entram em greve os motoristas de veículos, funcionários de bares, cafés e hotéis e padeiros. Em 1916, os preços no atacado de diversos produtos de primeira necessidade, como feijão, farinha de mandioca e trigo sobem aceleradamente. Os calçados ficam em média 100% mais caros de um ano para outro e o preço das roupas é majorado em cerca de 150%. A situação se acentua nos primeiros meses de 1917.


			A parte mais quente dessa história está nas mãos de Del Roio. Para esta apresentação, interessa outra narrativa quase tão vibrante. Trata-se de saber como os testemunhos das agitações do início do século XX chegaram até nós.


			Quatro


			Este e outros livros sobre o tema existem graças um pequeno grupo de protagonistas ocultos da Greve de 1917. Eles não estão na lista de lideranças arroladas nas próximas páginas, não são dirigentes anarquistas ou operários e não figuram na bancada do empresariado. A bem da verdade, nenhum deles era nascido no ano das grandes mobilizações. Sua ação acontece seis décadas após os feitos narrados páginas à frente. 


			Uma dessas figuras ocultas é o autor deste livro, José Luiz Del Roio, que tem uma vida tão ou mais rocambolesca que a dos ativistas do início do século passado.  


			Eram todos valentes militantes do então clandestino Partido Comunista Brasileiro (PCB) e colocaram o pescoço a prêmio em tempos duros. O pequeno grupo conseguiu trasladar para Milão, em 1976-77, um dos mais importantes acervos de manuscritos, imagens, panfletos, jornais e revistas do alvorecer do movimento operário brasileiro, que estava a um passo de cair nas mãos da polícia da ditadura.5 


			O acervo fora minuciosamente reunido, em décadas de tenaz trabalho militante, por Astrojildo Pereira (1890-1965), anarquista desde muito jovem e comunista a partir do final dos anos 1910. Astrojildo foi um dos mais completos intelectuais da esquerda brasileira da primeira metade do século XX. Não era professor universitário e nem fez carreira regular. Mas foi um dos primeiros a estudar e a tentar criar uma interpretação local do marxismo e a buscar articulá-lo com os estudos literários. Em seu currículo está a fundação do PCB (1922) e, anos depois, o convencimento para que um jovem capitão, de nome Luiz Carlos Prestes (1898-1990), se aproximasse das ideias comunistas.


			Cinco


			Astrojildo morreu em 1965, um ano após o golpe militar, quando fora mais uma vez preso. Sua formidável biblioteca estava localizada em um modesto sobrado suburbano do Rio de Janeiro. A maior parte dos livros foi vendida pela família quase como papel velho pelos sebos da cidade. Os jornais e folhetos, que não alcançavam bom preço, ficaram de lado e foram recolhidos por militantes do PCB. Parte deles foi guardado pelo historiador Nelson Werneck Sodré e parte em uma casa do Méier, subúrbio da Zona Norte, em uma gráfica clandestina.


			Em 1967, ao final do VI Congresso do Partido, um jovem dirigente baiano, de nome José Salles, foi designado responsável pelo acervo, em decisão do Comitê Central. Durante quase sete anos, Salles manteve o material a salvo das mãos da policia.


			Um pesado cerco repressivo da ditadura ao PCB começa no final de 1973, com a perseguição e assassinato de vários dirigentes importantes, como Davi Capistrano, José Montenegro de Lima e mais dez líderes. Percebendo a maré montante do terror crescer à sua volta, a direção partidária busca retirar lideranças do país e redobrar cuidados com a clandestinidade. Nesse momento, temendo por vários danos em sua estrutura, a agremiação desativa aparelhos e gráficas e muda de lugar peças importantes de seu patrimônio, entre eles, o acervo de Astrojildo. 


			José Salles e a historiadora Marly Vianna, sua esposa à época, trazem todo o material para São Paulo, no primeiro semestre de 1974. Menos de um ano depois, diante da percepção de que o aparato repressivo localizara a casa no bairro do Ibirapuera onde o material estava guardado, Salles e o militante Raul Teixeira pegam uma Variant, van da Volkswagen com um razoável bagageiro, e fazem três ou quatro viagens para levar a papelada de volta ao Rio. Na capital fluminense, a dirigente Zuleide Faria de Melo, professora de Ciências Sociais da UFRJ, busca um local para abrigar aquela montanha de documentos. Ao mesmo tempo, Salles e Marly Vianna, com a polícia política nos calcanhares, têm de deixar o país.


			Apesar da precariedade da situação, poucas partes do acervo sofrem danos. O novo abrigo, obtido por Zuleide, oferece melhores condições de conservação.


			Seis


			A epopeia dos registros do movimento operário chega aos ouvidos de Del Roio, então exilado entre Milão e Moscou. O dirigente procura Luiz Carlos Prestes, que nesse tempo vivia na cidade. O comandante máximo do PCB é convencido ali, no início de 1976, de que a retirada de todo o acervo do Brasil era tarefa vital para a história do operariado dessas terras. As opções seriam tentar levá-lo a alguma instituição de um país socialista ou à Fundação Giangiacomo Feltrinelli, em Milão. A sugestão partira do militante Mauricio Martins de Mello, que lá trabalhava. Prestes e Del Roio logo concluem ser a segunda opção mais interessante. A instituição aceitaria fazer um acordo de guarda temporária e devolvê-lo, quando a situação política nacional se desanuviasse.


			Acertado o destino, outra intrincada operação teria de ser posta em prática. A criatividade de Del Roio foi colocada a trabalhar. Não era tarefa fácil trasladar clandestinamente um material empacotado em 47 pesados caixotes para o outro lado do Atlântico. Surgiu então uma oportunidade tremendamente arriscada, que não comportava alternativas.


			Del Roio soube que a militante comunista Dora Henrique da Costa, residente em Paris, faria uma viagem de algumas semanas pelo Brasil. 


			Dora simularia uma mudança para a Itália, levando móveis, fogão e utensílios de copa e cozinha para a hipotética nova morada. Um primeiro obstáculo se colocava: aquela enrolada ação de filme de espionagem sairia cara e o caixa do Partido estava a zero. Uma coleta de caraminguás foi pacientemente realizada para concretizar o projeto. Feito isso, o passo seguinte era juntar e embalar a biblioteca em condições mínimas de viagem, sem dar na vista.


			Numa febril atividade às escondidas, vários militantes retiraram espuma e enchimento de sofás, almofadas e colchões e os substituíram pelo papelório de Astrojildo. Paredes de fogão e geladeira e o interior de panelas, cuidadosamente encaixotadas, não foram poupados.


			Sete


			Tudo embalado em contêineres, a bagagem é embarcada em um cargueiro italiano no porto de Santos, em setembro de 1976. Dora seguiria por mais tempo no país, enquanto o destinatário na Itália, José Luiz Del Roio, se moeria de ansiedade pelos meses seguintes. A embarcação acabou fazendo várias escalas antes de Gênova, em rota pelo oceano Pacífico, aportando em Hong Kong, entre outras localidades. O período de viagem era estimado em seis meses.


			Findo o prazo, nosso personagem passou a ligar seguidamente para a transportadora, em busca de informações sobre a encomenda. Em um tempo em que não havia internet para se acompanhar o trajeto, a situação virou um drama, sem notícias ou expectativas.


			Dez meses depois, já dando a carga como perdida, Del Roio é surpreendido, em julho de 1977, com um aviso: retirar e providenciar transporte para uma mudança doméstica que acabara de aportar. 


			O acervo foi então recuperado, restaurado e classificado na Fundação Feltrinelli. Acabou-se criando a divisão Archivio Storico del Movimento Operaio Brasiliano (ASMOB). Logo, receberia também os guardados de outro histórico dirigente comunista, Roberto Morena (1902-1978), pelo menos duas vezes maior que o do fundador do PCB.


			A fundação milanesa foi engordada nos anos seguintes por documentação enviada por Oscar Niemeyer, Jorge Amado e vários personagens das lutas sociais brasileiras. Em 1994 voltou ao Brasil e atualmente está aos cuidados do Centro de Documentação e Memória (CEDEM), da Universidade Estadual Paulista, na Praça da Sé, em São Paulo.


			Só depois dessas andanças e reviravoltas, a história dos valentes operários e operárias das primeiras décadas do século XX pode ser contada em detalhes. 


			Nas páginas seguintes, a narrativa daqueles meses incandescentes de 1917, tal como registrados na papelada que deu a volta ao mundo.6




OEBPS/Fonts/PalatinoLinotype-Roman.ttf


OEBPS/Images/socapa.jpg





OEBPS/Fonts/PalatinoLinotype-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/PalatinoLinotype-Italic.ttf


OEBPS/Images/folhaderosto.jpg
A Greve de 1917

Os trabalhadores entram em cena

José Luiz Del Roio

ﬁlameda

£ 0% s 4 ¢ A oo

“©1AUROCAMPOS





